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Resumo: 

A pesquisa em proposição analisa as diferentes perspectivas que contribuíram para o 

processo de superação e de emancipação que levaram cidadania à mulher na sociedade 

brasileira, integrando-a aos direitos civis, políticos e sociais e  com um olhar mais 

cuidadoso sobre os caminhos percorridos após  a Constituição Federal Brasileira,  de 

1988 até os dias atuais.  Tem como referência as ações dos movimentos feministas e a 

instrumentalização de políticas públicas no âmbito do Pacto Nacional pelo 

Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, que congrega União, Estados e 

Municípios – Pacto Federativo, no período de 2003 a 2013, especialmente com foco da 

sua implementação no Município de Joinville-SC. O estudo fez o seguinte percurso 

metodológico: inicialmente, pesquisa bibliográfica, com imersão na história, 

contextualizando de forma crescente o processo de luta e de emancipação da mulher em 

meio à educação, aos movimentos sociais que culminaram na institucionalização legal; 

em seguida, pesquisa documental, como meio de investigação da realidade social que 

nutre o pensamento do pesquisador através das análises de documentos oficiais. Nessa 

dimensão conceitual, a presente dissertação tem como base metodológica a pesquisa 

qualitativa, através de análises de dados, observações e constatações que possibilitaram 

a criação de novos conceitos.  A revisão de literatura resultou do processo de 

levantamento e de estudo do que já foi publicado, permitindo um mapeamento de quem 

já escreveu e o que já foi escrito sobre o tema.  A construção e a reflexão metodológica 

deste estudo se complementam em torno da visão de Strek (2006) acerca da 

aprendizagem e da pesquisa ser é um ato de pronunciar o mundo.  Para aprofundar a 

discussão sobre a violência contra as mulheres, foi estabelecido diálogo com a 

concepção de Freire (1981), cujas ideias são contrárias a toda e qualquer forma de 

discriminação. 
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